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Porque 0, Coquolmn, como. todos! 66 grindes arts completo E mois se dmio, eim tudo “4 ganhar em Estadao cuidadosamente, observado com à mais mucosa atenção; Nos primeiro dia vê-ee logo que É um grando actor; "mas mo dia imediato, do outro, fo gue ros dogundo atentamente Ts às sad trab Toi analysando miudamente cad gestos dat suas inflexões, dos su Prehchde-e que é um artista único, e Pelo menos foi asim gradualinto que noso espinito caminho a impressão pronuzida pelo Hiro ator faneers À primei pega Cm que o vimos fui o Cas mento de Figaro, essa Obra prima de Baum Gl, que nbs conservamos!prelosamemte Jogar proeminente, no sncralo das nossas ado” res trai É confscamos francamente, a emp nos produziu Coguelm no papel de Toi but profondh Saimos do iheairo sem um grande enthusias- mo, sem os embusiasmo andenio, ibrante com quê Saimos la primeira recita da. Sara era qndo adere chcepenal ES vrdade que, pira Tso contribuiam varias casa, além da dilerença enorme que ha entrê o eneros nrtiicos de aquele a Sara meshio da Ulerença que sempre entro um aresta de grande talent, o uma artista de geo, Som no ha out no ndo, é que mars 1 Gem seculo arco uma verdad escoptão, da varia cp Conan Ei nto, ue apesar de obra prima do melhor quilate sê Rio púde deixar de notar no Casamento de 5 ro, teprotentado, o nenbam mo desempenho dnedipcre de todos! os outros papeis di pasa de Bemumarels, que exige mai do que nenhuma outra, Porquê de respancabiligadeS cado car Inda por todos os paronagens eins esesori primorosa por parte de todês os aros Estamos Fears ue e” todoy os pscssnagens do Casamerio de Figaro Mossoro ripracmdos Goo o fot o, papel de Figaro, O cito do hos de Benumarehaia seria brilhante e tudo o gue nela parcétu haver de demdo sei oliscado do elit excepcional do dog, pela gaga Torebiicima das deuações, pola prestada diga dramatea, JS nada Sto sucedeu. Absutindo Coquelm, magico em todo o per ora “de FR, OR QN aaa Aun Ao tam evenaveis, não postaram de Medios 
Dai af 

A So RUE ão Casamento de Figaro vimos Go- 
quelin do D) César de Daçan. " É miga peça ainda, pesar de em muitos tra cos do personagem, do avemureiro fidalgo hex. Baino, Be demuciar brilhantemente a ari ds 

  

   
  

  

  

  

  

      

   
    

    

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

       

com que foi"onvida e recebida 

  

   

  

        

maitre, não, sabimos do ahentro profundamente enthusiasmados com o ilustre actor francer E confrontando. no nosso espirito o Casa Bazan feito pelo. Coqueli, e o Cesar de Bazan. feito por Augusto Rosa, sem medo de obed mos à um filo, patriotismo que gracas a Deus nunca. nos atorménta em questócs dárie, dara- mos à preferencia no actor portuguer, Evidentemente numa ou noutra secha Cogue- 
lim au mestre. eo mas na linha geral do personagem, maquelle tom um pouco auixotesco do fidalgo hespanhol, Augusto! Rosa Fealisa muito mais o typo de D. Cesar de Baran que o Coquelim, mercê talvez dos seus dores phy- Sicos, da -sua mocidade, e tambem decerto porque Sem isto não se pode competir com um ram artista. -de um talento “é de um estudo serupuloso Mesmo nas scenas do quarto e quinto acto, «sm que o aventureiro desapparese “lo caracrer de D, Gosar de Baran para 6 deixar aparecer o fidalgo, nessas secnas de transição tem que csperavânios se decentes uma dilerença dos 
intel entre o Coquelin e o Augusto Rosi, essi diferença não se deu, muito sensivel, e ainda mais, s Se de, foi talvez Favoravel ao detor por- tugas. 

Coquelin é tão grande, e temos por elle tão profunda e cathusiastica” admiração, que. este hosso confronto não o diminue inteiramente nada aos nossos alhos, é eleva c múito o merecimento. do aetor nosso Compatrota, € veio provar-nos mois úúma vez uma coisa que muita gente finge não. querer aerediar—é que. temos no. noso tstas de muito merecimento, que não fazem má figura ao Indo dos bons aristãs lá de fora e que em Lasbon se representa às vezes muito bens Os outros papeis de D. Gesar de Bazan foram imediocremente representados « não podem soi- frer confronto com o desempenho que lhe deram és artistas do dheatro de Di Maria Por exemplos. nem de longe se pode aproxi- mar Paulina Patry. no, papel de condessa de Ba- “am, da nossa atriz Vrelia, João Rosado ator que! fez o rei de Hespanha « que foi tão mal que desmamchon o eiteia duma dis melhores seeds da peça, à scena com Cesar de linzan no quinto 

      

  

  

  

  

  

  

  

  

       
    

  

   

  

  

     

  

  

  

  

  

     

    em que vimos Coquel 
é que viemos, do theatro cheios. 

do grande art, uma admiração 
ões é comproliendêndo bem porque 
à primeiro actor da França, € no seu 

ro O priméiro de todo o theairo cmtempo-. 

      pres 
admiração     

      
  

  

  

ringoire, essa perola literaria de Theodoro 
Banvili, é tma maravilha represemado por Go- 
quelin. 
Com uma grande sobriedade de gestos, ser 

fcelles de especie algum a 
prodigiosa de dizer que 
guem, Coquelin fez brilhar h 
olhos não. 

   
    
   
   

  

    

  

amos completamento. couraçados, que lidando ba 15 anos com peça nos. júlgavamos immunes. do contagio. das lagri= mas, séntimos. os olhos. humedecidos perante aquéla scena. profundamente commevedo a ma sua, simplicidade, entre Gringoire "e a alilhada deita 
(ES na, representada pos Coquelim é uma obra prima, é um prodígio de artes Uma ão tem ainda nome brilhante ça Bertha Dhuecourt, uma aetriz de Va devil, que Sardot foi. buscar a Nice para 1 

fazer Ulm papel ma, Georgele, representou muito bem. essa seen, deu excelentemente a. repl ao Coquetin. 
Depois de Bansile, Goquelin representou uma, comedia, cm 3 actos de Seribo, um desses. vaudevilt sem couples em que era mestre o afamado dramaturgo fran ea, e em que polulam todos os seus Ucios todas as suas qualidades. Ostar, ou le mari qui rompe de femme. é as quolidades são a exceilento urdidura da peça, a Selencia com qui 0 enredo está condu- údo, 9 Interesse comico com que a acção sé desenvolve: os defeitos são “a permanente falta de carecteres mos personagens, folia de espirito no dialogo, que. se arrasta Dánal, insipido, es. tupido. por todos aquelles tres actos salidos im dado feliz 6 bel desenvolvido: e. oo Nessa comedia. Coqueli, num papel ranca- mente Comico foi deveras extraordinario, À Sua veia comica é originalisima, a força da sua expressão é prodigiost, e a secna da mesa com os livros, no Segundo nto, uma seena muda, em que sômênte com o olhar; com a expressão 

  

  

  

      

  

         
     

    

      

  

  

     
     

  

    
  nhysionomica o grande actor conserva. durante cinico minutos O publico em enorme hilarievade: 

é tudo o que de mais surprehendente temos visto no genero de comedia 
O Depitado de Bombignac, uma peça de Bis- son, mova para Lisboa, que Coqueli ercou em Paris, é que representot ho theatro de D. Maria é engraçadissima, O segundo acto principalmente 

teve um grande succéiso de gargalhada, é em 
toda ella Coquelin foi sempre magnifico. 

Um dos papeis em que O grande actor francez 
mais nós maravilhou foi no tabelião da Mades mise de la Seat Da primeira á última scena esse papel desem- enhado por Goquilin é um prodigio de fimuray dearto ulicadiaro, de savalre faire thenal representado assim O papel do, Destournelles do- mina toda a peça, toma-se o verdadeiro protos 
gonista da delicadissima comedia de Sandeau é Augie 

Bertha Dharcourt, à actriz de quem já falido mos a propósito do Gringoire fez mademoisele de Seglieré com muita diserição: um desempenho “rásoavel por. par 
Duquesne, não podendo de frma alguma a exe- 
cuçdo destes dois papeis solicer O mais ligeiro 
confronto com o desempenho que lhes deram em Lisboa em tempo, Rosa pac, Manuela Rey & depois Lucinda Simões 

No Legatario Universal uma velha farça de 
Regnard, que Francisco Palha. arreglou excel 
lentemente para. portuguez com O titulo de Tese tamento, Coquelin. mostrou uma outra phase do 
seu prodigioso talento —-o actor de change. 

E "m'esse papel foi tambem extraordinario o grande actor 
Houve alguns espectadores que acharam exag- 

gerado, carregado de mais O personagem, ms 

  

  

  

     
      

   
  

  

      
   
   

   
  

    Eidemtemento. Coquela reprelentandeso si 
segue escrupulosamente a tradição é faz o papél! 

    

   
  Q ria ol do Odeon a primera actriz! da companhia de Coquelim, que sem sor 

uma notabili ção tem merecimento o Fez muito. Demo Legatario Universal o Ore ue lh valeu muitos appladsos, O Li 
fato 15 uma comedia uia onhoci em Di bos, mhs de que Goquelin tira partido Cnorine, 
cas Preeioças Ride las. y Fallámos ma corda mais brilhante de Coque- lino apl de Nascailo das Precio, Um 
PR ultima palava da carte de representar é aquele papel representado por Coquelin, aquela “o Tadrigal cantado, que chega a produ ir. assombro, tal É a perfelç sublime, com que enhos alhdo em todos estes papeis de Co- in não falámos sina nos aeb mono 

       

           
           

    

    

     
ias entre. 5 Pauvres, gens, Le sous prefety les price les Ecras Borat O NÓ 

Aladin, fechamos a bossa cinúnica fazendo 
votos. pára que. Coquelin. volte breve á ni 
terra, é lamentando que 0 governo que subsidia os pintores e os escuiptores para item no es- 
trangeiro estúdar com 08 grandes mestres, não 
subsidic, tambem “de vez emquando a vinda à. 
Lisboa de companhias dramaticas com arastas 
“como. Coquelin, para. que 08 nossos artistas es- 
tudem, ali mestes magníficos modelos, os segre- 
dos maravilhosos da arte de represent, esses. segredos que no nosso paiz elles tem qué! adyi- 

  

  

  

  nhar, mais de que estudar, á falta d'onde, 
Gervasio Lobato. 

REL, 

VISCONDE DE MONTE-SÃO. 

1 
  Ha homens, cujo elogio não póde fazer-se em 

“luas palaveas, porque foi 0 trabalho perseverante, o cumprimento. austero é contiuuado do dever, 
à munlestação repetida de um ato espírito quê 
os fizeram dignos do applauso dos seus contem- prantos e dos respeitos” da posteridade. À sua. 
ographia vae-nos revelando à cada pasto uma. 

virtude, um mérito, um acto generoso, um ser 
vio prestado ao, pai À hnimanidado. Desen. 
solar o panorama duma existencia consagrada ao 
dom & no justo, á patria e á selencia é o mê 
hor modo (e lhes tecer o pancgyrico. Foi um 

  

    

E 
DA

RE
 

NE
 

RE
 
N
C
 

   



  

O OCCIDENTE 107 

  

    

  destes homens o visconde de Monte-São. À sum 
Vida não teve os esplendores que olluscam, mas teve a luz serena e firme das altas virtudes, do 
trabalho sem tréguas, é da fina cultura de um elevado espirito, Deixou a honrarem-lhe o nome lins poucos de filhos, e entre elles dois que são. Já hoje benemeritos do. paiz e das letras-- Gy Qiano Jardim, e dr, Luiz Jardim, hoje conde de 

alenças, À biographia de seu paé, traçada miuda. & conscienciosamente no Conimbricense pelo sf 
Joaquim Martins de Carvalho, é de certo 0 per- 
Eaminho mais honroso da sua herança. Assim O lemonstraremos neste rapido esboço. 

  

     
      

  

1 
Tendo nascido em Coiipbra a 19 de julho de 

1818, tinha Manoel dos Santos Pereira Jardim, apenas 15 annos, quando se sento inflammado no desejo de ir pugnar com as armas na mão 
pela cousa da Tihurd Pario secritamente pa nO regimento dos volum 
jp brosamente nessas da lucra oltando aos seus estudos interrompidos, ma- driculon-se ma faculdade de piilosophia na! Uni. 
Versidade de. Coimbra, e doutorou-se em 1840. 
Nomeado logo depois lente de philosophia no 
Iyceu de Lisboa, entrou por essa modesta porta. a carreira do ensino, em que tão eximio se de- a mostrar. Organisando-se, cm 1880 em Coim- bra o collegio denominado de Santo Antonio da Estrela, entrou o dr. Jardim para o corpo do- Bente, € foi elle quem redigio o programmna do 
Solegio. Encarregado pelo conselho superior de instrucção publica, de formular O. programma 
pára o ensino de philosopkin nos Iyceus, desem- nhou.se maravilhosamente desse encargo, €, 
tendo Bernardino Careiro publicado o seu Com- 
fendio de moral, Que, para vergonha da nossa 
instrucção publica foi por tanto tempo o com- Pendio adoptado, saiu 6 dr, dardim a combatelo, travando com o quctor renhida polemica. Vogal. extraordinario, do conselho superior de instrueção publica, o dr. Jnrdim apresentou um 
Projecto de. lei sobre insirucção primaria, e um elatorio da. terceira secção, que foi publicado. 
Som aplauso na Revista Univ.rsal, Este Rela- 
tório é de 1847. Entretanto fôra elle admitido no corpo dos 
ente da faculdade de philosophia, passando sue- 
essivamente. pelos diversos graus daquele no- Picindo do, magisterio, até ser em 1857 nomeado lemo carhedrat Está concluida a primeira. phase da vida do di, Jardim, é acabamios de o ver dedicado com todo 6 zelo. é causa da instrucção, consagrando-se 
todo ao: ensino. Foi sempre est a feição mais. Saraeteristica da sua phisionomia intellectual, ra 
9 ensino a sua oceupação predilcta, a causa da 
instrucção a que clle-com mais ardor defendia. 

  

  

  

a, 0 Porto, sentou praça 
rios da Rainha, e pelê- 
eiras até à terminação 

      

  

  

     
  

  

  

      

  

  

  

  

  

    

    

   

nu 
. Eleito em 1865 presidente da camara munici- 
pal de Coimbra, mostrou o que póde a inicia- diva ilustrada” de “um homem de valor nestes 
issumpros de adiinisração local, À causa da Strucião oi ainda a que mais o preoccupou. 
Foi elle que inaugurou us conferencias pedago- Elas dos biofesoros oi clle que 

  

     

  

    

  

, foi quem deu á Associnçã 5 êm que ainda hoje celebra as suas sessões, 
€ onde figura como o de um benemenito, 0 re- 
trato do dr. Jardim. ç 

Entretanto” continuava a reger a sua cadeira, 
tatando zelosamente des que lhe eram 
inherentes, e varios relatórios csereveu e vi alyives ptopoz ácerca dos estabelecimentos de- 
Pendenres da fnculdade de philosonhia. 
no E devemos dize iremamento frequente 

nos lentes. que chegam 4 oecupar a posição po- Tica alcançada, pelo visconde! de MomtesSão, o 
on invaear asim a, oceupar-se das questões de 
ensino. 

Essa preoccupação, porem, acompanhou-o a 
toda a parte, e atnda na itima sessão da camara 
os pares a que assisto, pronunciou um elevado 

€ erudito discurso acerea do programma de ens 
Sino do Collegio das Missões. 

tabalhador ardente c infaigavel, estudou é 
pare sa á ultima ponta aa a ea 

lis antes de morrer, acabára de jmprimir uma 
Sbra medica intitulada Deterioração do clima da 
Europa, precedida de uma conceituosa dedici 

Toria no sr. José de Mello Gouveia. A ar de abril 

de 1887 morria na sua casa de Lamarosa, ape- 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

zar. de todos os esforços da seiencia é dos c 
âúitos desvelados de séus filhos; o velho é er 
dito lente de universidade contava 69 amnos in- 
completos. 

  

1v 
Como vêem, nae completaménio desatviada 

e eetenciosos arrebiques esta singela biographa 

da a sur pompos O visconde de Moe 
ne omem Bo dever, nobre é singeamemte 

cumprido Caladão, 

   

   
        

  

Seb belas liberdades” potrias: trabalhou como 
Pegador corresponda dinamente como 
aços melhoramentos; membro do po. 
dr atico dl Crusas que mais intimamente po 

doem de familia, Souhe educar seus filhos, 

pr em todos À Dat Me ong 
O a cam am 
tos Desse Doi in especial mas da 
gera O io cares 
emos de inormação : 
eos ie uspécto do dever. Cada homem 

ei e O e cumprir para com 08 tres ageu= 
ne o fai 
pameno  idndo, Exemplar como chefe 
dei modelo dos elindãos Presentes eloso 
a uanidada, o visconde de Mont 
TÃO do cer Serefamente no lérmo.Gomnos 
pode do ss. ma tera, déra para O 
o jo du, emoniade a sia, quota de 
Trabalho e de sacrifício. Quantos ha ahi de quem. 
toa dizer 9 mesmo, na hora em que balxam 
a ir da Vi à toma inaeção da sepu 
tura? Pinheiro 
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O VICE-ALMIRANTE 
1 DA SILVA REDOVAL     João Ma: 

viço, nunca Uesméntidos. 
Os idãos deveram-lhe O ter coope-| 

ca e e en a Hberdado, oplanasso 
Todo Nespotsmo, e a humanidade, Ueveo-lhe a 
do ATO O egons, ques dorante anos, fz 
Que See fo mam que continuará à ser 

ADS e s81 camaradas que com ai ser. 
a a decipliador, valem c Dont 
diogo, Desde 1873 que 

  

  

    

  

   

o vice-almirante Redovalho 
estava, reformado, — Quarenta é quatro aninos de. 
Sêrvico, pela maior parte no. mar, deram em 
Fesultndo, que naquele anno, fosse julgado inca 
Nas de o continuar. Apesar porem de ter depois 
e'tal época, deisado de tee companheiro dos 

Pe | toda à Armada. 
Assim devia ser, porqué entre essa corporação, 

Gujos membros teem, sempre que, a occasião se 
Gniesenta, dado exemplos de bravura e abnegs 
Po de st mesmos, quando se trata de bem servir 
Seu paiz, são peralmente estimados e respeita- 
dos os que, como O Vice-Almirante Redovalho. 
não se alfastam de um tal caminho. 

“Grande. parte do serviço que prestou no mar, 
teve lugar, nã epoca cm que as commissões 
“ram bem mais trabalhosas e duras de supportar, 
do que O são hoje, e o bom desempenho d'ellas, 
representa um trabalho, de que mal póde fazer. 
idêa, quem não servio mésse tempo. 

Sabido “da classe de pilóto, como muitos dos. 

  

  

  

    
  

  

  

   

  

seis camaradas, que pelo incémo tempo come- ram a carreita de marinha, o Vicente Redoralho, não deixava press a tá de curso a sin aro, da edema que recebem os quê teem aqui Hailta ao polca ale comandados, a disciplina multar era Figo. 
TS Mol que constam dos sus assentamentos oficias Elo! quê se sequer: asstatou praga do at piloio em Janeiro de 385n à tenente gut ido Em seembro do 16 att, noventa e 185, 1º tenente, novembro de ntãy, capitão 

tenente, Feverciro de 1844, capitão de fragata, no- vembro de 1657; capitão de maio puta notar ro de rãão, contalmirane gundo autiro 
de 186, reformado em vice-almirante, em maio. de 1éo 
Commandou os seguintes navios: fragata Rai- amos ape po a Tofânie D. ni é Mind, logre ia Esperanças drigues Serra do Pilar é Coplina, bripue csedna fenissa, cocos Conta 8 li, Has Esperánta, âmelia, Alsarve é Cabo Verde, ia 

tes Santo Antonio, Novo Sacramento e Solellade 
corpo de marinheiros e Estação Naval de Angola, Tintimahe sido conferidas as seguinte digtnes ; coimmêndador de Avise da for. Espada, cavaleiro € oficial da “Forre  s. ada, cxvaléco de Avis, medalhas de prata para Cominemorar a expedição n Angola, medalha de D. Pedro e D. Maria folgarismo 6) medalha de ouro de bons serviços, e de prata o valor it € comportamento” exemplar Vamos designar os serviços ste brayo of Apresentando soma ha eres emo OL nômeado 1.º piloto, embarcando como tal, no luz pr B pa Ee pança: Com india co Arante a tampariha, dos Açores, asisindo à tos mad de todas as has pé so dobavam suga ao govemo de D. Miguel Fez pare da expedição US ei da hs Ca do AO DA 
o cêrco do Porto commandou diferentes navios, tando lãs Vezes ex fogos og pueda succsdeo foi nor icaio cominândans da escuna, Gato Vêri, na qual e Digam, vingéns cómo Gorro cat é Angola, Estas R 
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  gens ictugã-s, el eu ez, do que ão havia. exemplo em nas vio de vela merecendo, que. fossem dadas olfe cisimente cómo extraordiaris: Como capitão tenente € commandante da cor- yet Relanpago, fez em Angola uma estação de 3 annoo, dárait a. qual aesou quatro favios negreiro, obrigou Uri à encalhar A destruio um grande barracão, que servia de deposito de Ge Eros Como comandante do brigue Serra do Pilar e da TEsação.dlângola, apeio, um big ne. friro, sol 194 Eseravos que estavam prormptos RES ds e Cn par o Ambriz el Bembe, entrando en Togo com Rsua guarição, contra os Indigena Emilio Cho ia de gr tos navios, podendo dizer-se Que desde 1829 a 1865, esteve constantemente embarcados “0 Em 1857 foclhe conferida a carta de Conselho) Foi clogiado por mais de uma vez, nã só pelo nosso governo, como tambem pelo govemo ja ger, pelos excelentes serviços prestados contra E cieraranuro, e 0 popemado? dAngolas para lona be Fen, apreço Cm que fvé dat serviços, dou a tm dos Prigues, pór il apresas dos é mome de Redonalho. o POr die ap Mirante ta tão loga ereira compmandando. tantos mavios, exercendo lugares onde parelia Faro vencimentos, mori pobre como BE mesmo declhra, em úmia petigio o governo, que deixou eserpea ni qual solicita uma pensão para sua fúmilia, Não é cito duvidar que seja an o justo pedido, em vista dos relevantes sersiços prestados por aque oficial, é as cone cade amelantes que Gm de rss que usa dificam esta, se tem Jeito cem todas as “povas O estado concedendo tal pensão, paga em mome do pai uma divia do mer, um ol que tão! bem o servio & que Je prezasse menos 
é Seu bom nome e dignldade, é não foste de uma. honradez sem quebra, deixaria de precisar fazer al vollciação 
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CAMINHO DE PERRO DE LISBOA A GINTRA 

nm 

  

Quem diria aos nossos avoengos, quando viam 
com pasmo as arrojadas curvas dnquelle aque 
ducto! com que D. Jofio vw, 0 douctor Pinto Coe- 
iho do seu tempo; abasteceu d'água a cidade de 

]
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   pap doa tes traços, po entre os 

liam então 6 seu passcio Fodihoso, como tambem 
fayorio, a sua avenida do- o 
mingueia, contemplavam mais arst£os, pelos sue 
Os campos de um & ouro Cassivs Viadudos e pone 
a o tões em que a tortuosa fz 
fon obra em ade beira de Alcantara tem que 

Fando a pequence das 
Figuras que se moviam eim 
Eixo ch velha quinta de Same Ava, quem lhes dir 
nto que por debaisod'es- 
Se aréo grande que fazia O 

  

  

, 

  

e importan- te 6 0 de Santânma Fem resentado na gravura que js publicamos. e já nos oecupámos no nosso ultimo número, 

  

     

      seu entevo, dizendo que foi construido 
netos de é) pela casa Eiffel, que tem 
“com mão não menos arro- 150 metros de extensão € 

  

a cota maxima de 14 me- 
tros e meio. 
Podemos hoje seerescen- 

tar que o taboleiro, cuja 
altura é de 3 metros; é or= 
mado pelo systhema de 
cruzes de Santo André, do 
vão de 2º,50, que s 
tam os vigas, de 
métros de espessura. 

Aos lados da via ha doi 
passeios forrados de mi 
dera de carvalho, tendo à | 
largura de 08,34 Cada um, 
sendo estes amparados por. 
um parapeito de um mes 
tro de altura. 

Como tambem dissemos, 
são cinco os vãos, de 3o, 
metros. aproximadamente 
cada um, assentes em qua- 
tro. elegantes. pilares. de 
cantaria, é os dois encon- 
tros. 

Por debaixo do encontro 
do lado de Lisboa ha uma. 
pequena passagem do ca 
minho que conduz é quin- 
ta de Santánra, 

Antes d'este ha tambem 
outro. viaducto, mais pe 

da que ado arehitecto de 
Bi dolo vo Caminho rar 
pido e facil que os trans- 
ortaria ás “mais longas 
dani 
to daquelas arearias, não 
contemplará de lá sómen- 
e os campos é às quintas rguimas; verá aos pés do 
Eoilso despenteando co 
mo má fita agitada pelo 
vento, à branca estrada de 
lluplotraço negro, poronde 
a locomeiva panda tum» 
Plante, arrastândo os pe- 
Sados domboios, cheios de 
ão favorito tambem, não 
à pé, como os nossos po- 
modamente resostada nas 
carruagens do caminho de 
ferro TE sta passagem do arco 
é um dos pontos mai ine 
terestantes” da mova linha 
ferrea. Não só produz um bello 
efeito à travessia daquela Erande obra, no só O par 

  

  

  

centi- 
  

  

     
  

  

  

  

      
  

    
e dis VICE ALMIRANTE JOÃO MAXIMO DA SILVA REDOVALHO a 
“as iierêntos curvas que rateio eat pe Ant. De 1887 Segundo uma photograia de - C Pardal Fo) names de zo metros, e de 
alinha percorce, em dle- gual consirneção. | 

ld BA Arre   O PAQUETE PORTUGUEZ «JOHN & ALBERT» 
DA NOVA CARREIRA ENTRE PORTUGAL EO BRASIL, PROPRIEDADE DO SR. 3: 1: ANDRESEN (desenho do artist amador ar. José Pardal



      

  
  

      
  

o chamado viaducto da Ponte Nova, é 100 
os depois dele fica o tunel do mesm nome 
tem, apenas a extensão de 75 métros é a 

Soja maxima de 53 metros 
jo proximo, numero daremos a gravura dies- tas duas obras de ari, copia de uma bela pho- 

tographia tirada pelo 5 
dos mais distinctos amadores 
dadeiro sacerdote da ante, 
65 seus: momentos disponi 
esthusiasmos de jovem é de inteligente, no cul 
vi Ho apenecotseno 6 na propegrl dia 
“ Seguidamente ão viaducto que hoje reprodu= 
gos que é 6 mais extenso de toda a linha de 
Cintra é Torres, ha outro de 25 metros, um pom- 
tio de 6 metros e outro de 10 metros, depois 
lo qual a linha passa mfum dos pontos que hoje 
não tem importância, mas que em breve ficará 
sendo um dos de mais movimento da linho, por- 
que será o de ligação entre o futuro caminho 

   

       

  

  

  

  

      

  mosa, didle se aproveitario as muitos familias 
que veranar para squels io, como por 
e Vo te um agradavel passeio para quem 
gue Con star muto. do centro da ci- 
due roaar Um pouco de ar puro dos campos, 
dao qo comboio até S, Domingos, tomando ali 
indo, Do cora lata o bem construida, até Sete 
A bea “bando à cidade pelos sitios de 8, Se- 

da Podia é Avenidas — 
tam mtquelios immediações interessa 

a RR ar, algumas fio cheias de 

18 E deliciosas ruas de arvoredo, como à 
More e e quo e Silva, chamada, da? Atlayo, 
aÃ Srediamo a apresentação, do nosso bilitê 

e tempos prssámos uma tarde delício- 
doer o “acbma ds flôres que cobrem. 

Snes ara cala um dos ládos do caminho, 
ae Made do, proprictáio que nião é me 

A deixamos tambem o nosso bilhete 
de asradecimento pela maneira porque nos rece- 

    

   

   
    

  

   

   

  

isto — baptisal-o, pe- 
mos substituido as 
do canciro. 

seu homompmo fez wo 
dindo-lhe desculpa di 
margens do Jordão pelas. 
Nemo dat plusquou haber. 

     

L. de Mendonça e Costa. 

  

ANTONIO FRANCISCO! DA DOSTA 

No longo periodo que o paiz tem tido de uma. 
venturosa. paz, não é facil encontrar. feitos dis- 
jintos na vida militar dos nossos oficias, Não 

ja. campanhas notáveis que possam ilustrar a. 
biographia. dos nossos camaradas nascidos depois. 
de uma guerra fratricida que tantas famílias en- 

  

    
  

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

  

    

ção da cidade c-o-de Cintra 
  do ferro a icad Torres É ão ilometro.groo que virá ter a linha em 

gonifução desde Nabragas, pelo vale de Cher 
a, a Bómicas é ahi quê 05 comboios que pare 
úirém de” Alebmnara. réceberio ainda no. final 
dios ari, segundo se assegura os passageiros 
que, de nogh asrede de leste e moro de todo O 
Bai, gado por essa rede e de todos os pontos 
do “estagio, desejarem Ser diretamente a 
Cintra, à Moreés é a outros pontos servidos pela 
nen linha. Passado “ste ponto seguem ainda dois atos e to meus, é mis adlume o aperd SO Domingos, paragem mais proxima para 
a dogares $'S! Domingos de Henica é See 

   

     
      

Este apeadeiro não está ainda aberto á explo- 
Tação, mas sel-o-ha brevemente, destinado como 
a ter um ponto de grande concorrencia do 

Phblico, não Bê porquei durante a estação cal- 

  

beu ali, onde fomos attrabidos pelo convite d 
Was encantadoras ereanças que correram pre 
Sarosas à fazer-nos às honras da... quinta: 

"oito de terminar, porém, devemos fazer uma 
rectificação dum erro commeuido. 

una das leituras a que núnca, nos démos co 
fasso, foi a do. Flor Sanctorum. Por isso fa- 
cilmente no falar da estatua que 
cantara confundimos os santos e dissémos 
elo vulgo, quê era um S. Pedro. 

Po oe henos & com todo O arrependimento 
aqui estamos a penitenciar-nos, 
talua, que, aliaz tem um certo tístico, 
Não é de S, Pedro, mas de'S, João Nepomoceno, 
mandada alli collocar, em 1749, por D. João x, 
Por. occnsião do alargamento dx ponte e outros 
Plhoramentos que o magnanimo rei realisou 
ma cidade, e devida no cinsel do esculptor italiano. 
Jojo António de Padua. 

Que nos perdoe o milagroso santo attendendo 
a que, afinal, não lhe fizemos mais do que o 

  

  

  

  

  

      

    

  

luctou. Se como excepção apparecem no nosso exereito offiiaes enlardondos pelos serviços & 
traordinarios praticados em Africa, já em notaveis 
é arrojadas travessias, já em campanhas contra 
as tribus revoltadas das mossas colonias, a maioria. 
não tem podido demonstrar as suas brilhantes. 
qualidades militares e as suas muitas aptidões, a 
não ser em commissões de serviço público. 

Neste caso se encontra o novo governador de 
Timor o sr. Antonio Francisco da Costa. - 

Dotado d'excellentes qualidades, militar serio! 
é dignissimo, captou sempre a verdadeira estima 
dos seus camaradas «escola e dos regimentos 
em que serviu, é mais conquistou a múita sym- 
pathia consideração dos seus superiores espe 
Cialmente do nobre visconde. de Sagres que o 
considerou sempre. como um filho estremecido, 
e até ha poucoino serviço de official ás ordens 
GS, ARS se Infante D. Affonso grangcou 
la sun. conducta é dignidade o interesse de S. 
É. Eli e de toda a fúmilia real, 

    

  

    

  

  

  

  

  

 



    

no 
  

Antonio Eraneiso da Costa nao em Lisboa 
4 Cavalaria a 2, laneeiros da Rainhã, em 3 
SA an 867 estudou: o curso da uma a 
ro et erdo preso a alferes em ee 1858 temente em & ditgosto de eo o Ch 4 de novembro, dé 1884 € 
qu e 
ad ométio governador de “Timor: 
RR O asia ano pg ES dani de capo do, general comman- 
A ALA Bivisto milita, visconde de Sagres 
dont e da brigada de envalaria commandnda 

     

     
  

  

  

    então pelo ar, Infante D. Augusto; official ás or- 
dens de S. M, El-Rei; destacado para 6 serviço 
do sr. conde de Paris por oecasião do casamento 

   de SER Ro Principe D. Caros com a Brinceza 
D. asia do Orleans, e finalmente destrcado 
Para 0 Sariço do sr: Infante D Afonso, situação 
Dar que acháva quando foi nomeado, par esa 

E oii classe da ordem de Ernesto Pio. o eMgane S ar é abel a Canholica 

  

    

          
da Saxônia, ol 
cavaleiro d' 

  io para o governo de Timor, 
acertadamente féita pelo sr. ministro da marinha, 
Será decerto um incentivo para que o novo go” 
vernador d'aquella longiqua possessão possa di 
Senvolver a sia energia € muita competencia em 
tão arda commissão. 

“Antonio Costa, como alguns outros camaradas, 
teve sempre um, desejo immenso de prestar os 
seus bons, serviços nas nossas. possessões ultra- 
iúrinas-— Tentou com alguns amigos e camar: 
das fundar uma colonia no S. da provincia d'An- 
gola. Para. realisar este projecto, para o estabele- 
Eimento da colonia do Bentiaba, percorreu Gosta 
a Inglaterra e a França acreditando que n'est 
grandes paizes encontiaria os meios de levar a 
cabo os seus projectos, Infelizmente no estran- 
giro, como na patria não foram corondos de bom 
êxito os nobres é generosos esforços d'esse grupo 
Sympathico d'officines, 

SE Antonio Francisco da Costa não tem hoje 
uma biographia réplecta de feitos d'armas, tem 
em compensação uma carreira distincta, a sym- 
pathia é à amizade sincera de todos os seus cama- 
rados. - 

— Acompanhamento) na sua commissão os votos 
eros de todos que apreciam os seus elevados 

dotes, a seriedade do seu caracter « as suas vir- 
aro é que dirá T futuro é que dirá o que pode é o que va o novo governidor de Timor. is 

Que a sua excessiva modestia desculpe estas 
polias linhas que acompanham o retrato que a 
Allustrada redacção do Occiexre entendeu dever 
publicar no presente numero, 

    

  

  

  

  

      

  

  

  

     

    

3, maio, 1887. 

    

AS NOSSAS CRAVURAS 

O PAQUETE PORTUGUEZ «JOHN & ALBERT» 

de abril proximo passado subiu pela barra de Lisbon, com destino ao 
Rio de” Janéiro o paquete Johh & Albert, que 
úucos dias antes Viera do Porto, O facto de um paquete portuguez fazer car- 

rejea entre Portugal é 0 Brasi torna-se digno de 
Tina gensão especial, não obstanta ser coita que. a de ha muito estar estabelecida, entre os 
dois paizes tã imumente ligados, se os capitaes 
Portdguézes não andassem tão afastados das espe 
Eaineões” commercides ou industrias, 
absosverem no. jogo da bolsa é na de 
Por ventura especulação, mais rendosã é 
Áído mais commoda, embora tembem sujeita 
risco. que ucompanha todo o negocio. 

     

  

  

     

       
  

  

  

  

ol se comprehende. que dadas as estreitas 
es que existem entre Portugal e o Brasil 
es da mais alta importancia commercial, 

Inções de uma constame emigração para aquelle 
pais e do regresso a Portugal, relações q 
iméntam uma, navegação frequente, quis 
essa navegação seja unicamente explora navios extrangéiros, que durante o nho trans- 
portam entre. Portugal co Brazil milhares de Fesageiros é milites de toneladas de mer 

Mas, para que insistir nesta ou em outras espe- 
culações commerciaes ou industrines, se em Bor 
tugal O commércio é tão estreito, & os e 
tão indolentes, que desprezam tantas industr 
rendosas que seriam outras tantas fontes de ri- 
queza, convenientemente exploradas, — 

Ô st d. HH. Andresen, um dos mújores nego- 
cinmes do Dori é o primeiro armador de 
tugal, pois que traz em movimento vinte e qu 
mavios de vella, allemão de origem, mas ha tam. 
tos annos residênte em Portugal, onde tem credo. 
familia, o que lhe dá mais fotos. de portuquez. 
que dê estrangeiro, acaba de inaugurar 
rejra. mensal de paquetes a que nos ref 

ramos nas paginas d'esta revista, 
Com o prazer com que saudamos todos os me! 
lvoramentos do nosso paiz. 

Estamos certos que os nossos irmãos, no Bra- il, não Saudaram, com menos entusiasmo O 
novo. paquete onde fluctua aos ventos a ban- 
déira portugueza, e que a tentativa do sr. An- 
diese terá um dito animador & progecsivo 

novo vapór foi comprado em Inglaterra. Iê de ferro é méde 25 pés de comprimento deslo- 
do 1:60 tonelladas. A machina é de tres cy 

Jindros; para alta, baixa e média pressão. 
suas caldeiras são de cobre e a sua constucç 
& disposição interna é feita segundo os proces. 
sos mais moderno 

Os seus país comportam carvão para toda 
viagem. Tem logar para 20 passageiros de pri- 
meira classe e 150 dk terceira clase. O. porão é 
vastissimo. para. cargo, lim principal a que se 
destina esto vapor. 

     

     

  

      

      

     

      

  

    

  

  

     

  

    
  

   
       

  O sr. Andresen poz o nome Jon d& Albert a 
este vapor, por serem estes momês os de seus. 
dois filhos. O vapor está matriculado na praça. 
do Porto é o seu capitão sr. Knatsen é natura- 
lisado portuguez, A tripulação composta de 22 
homens é toda portugueza. | 

Osr. Andresen já adquiriu mais vapores para 
esta. carreira que se fará regularmente todos os 
mezes 

Os érs, Pereiras & La Rocque são os consigna- 
boa e os srs, Zanha Ramos & 

de Janeiro. 

  

   
      

    

Lisboa para o Rio de Janeiro, houve 
uma festa a que assistiram muitos con! 
entre os quaes se contavam membros 
prensa, e em que se fizeram enhusiasticos brin- 
des á nova empreza de navegação nartugueza à 
vapor, emre Portugal e o Brazil. 

        
    

  

pia 

FONTES PEREIRA DE MELLO 

x 

O gabinete de 16 de mirço de 1859 foi um dos mois santos que teem peido os negocios pas Bicos "bean é enhembo. Em oo do fu que da “Terceira st apruparam os homens da ges vão mova, da geração que Pontes Pereiraide Mélo pertênciaEde que Fontes se desracára para entar "sbsino no. poder que fam por, one e agora animados. por nobre colação. Fes Nomins que entravam: no ministerio, vados por Fontbs--0 seu chefe de fla, por E Sea Antonio de Serpa Ribeiro, Às. pastas das obras” publicas e, da fazenda, em que tanto se ilvarára a fniiaiva de Fontês Pereira de Mello, bra faça ue ho de Se pa Cab Beira, 70" sr. Nútens Perrão teve a pasta da just S Sand se viu que Fontes Pereira de Melo lda coma pat! do veio que. tão estranha Parecia às sua especialidades, tódos sup pozerim e o seu Unico Jtento fosse reservar! par sia 
direcção politica do pais, Não foi por conseguinte. guéna hu surpresa de todos, quando viria Tnidaiva de Fontes Pereira dê Mei afirmar-se de um modo tão rasgado no ministro do reino, 

  

  

  

  

  

      

    
     

  

  

  

  

  

  

    

como se afirmára no ministerio da fazenda é no. 
das obras publicas. 

É tão uteis cram essas reformas, que, introdu- 
las úmia vez na nossa organisação administra- 
à, nunca, mais de lá súram. É esse, disse 0. 

sigmatario destas na Camara dos depu- 
tados, O caracteristico dos genios verdadeiramente 

los. «O, que se escreve na areia da politica. 
ai, ve à onda e apago mas o que se 

escreve no monumento público, na política na- cional, isso desafia 08 sedulosa” 
Assim aconteceu com às reformas de Fontes 

Pereira de Mello. Foi para a instrucção publica 
que primeiro a sua atenção se dirigi Encon- tou um conselho superior funeeionando na Uni 
vérsidade de Coimbra, e entendeu que não era 
ali o séu ke pprimio-o, creou cm seu lo-. 

conselho geral de instrueção publica em. 
junto. do. ministro, e no ministerio do. 

» tua organisação reformou, instituiu à die 
1 de instrução publica, 

tempos em que se não recuava diante 
de uma medida que ja irritar profundamente a 
Universidade, indigoar Coimbra, fazer perder no 
governo uma eleição! O proprio Fontes se mos- 
trou depois. muitas vezes máis transigentes mas. em 1884, estava ainda no seu periodo profunda- 
mente Feformador, e à tudo antepunha a neces- 
sidade suprema dê transformar o ramo da admi- 
nistração em que superintendia. O seu projecto foi por diante, o dr. Cesario espumou contra elle 
nã Camara, insultou O ministro, mas O projecto. 
passou, mas o conselho superior de instricção. 
publica, transformado em conselho geral de 
Strueção publica, fixou-se em Lisboa, mas a dic 
recção geral de instrueção publica institulu-so mo 
ministerio do reino. 
Tambem Fontes refer 

Curso Superior de Lea 
fez passar a Escola, Polytechnica para o minis- 
terio do reino, é nessa” Escola creou a impor- 
tante cadeira de geometria descripri 

Foi elle quem conhiou à direeç 
“Governo ao ministerio do reino. 
“Finalmente, um dos actos mais importantes de- 

vidos á sua iniciativa foi a lei eleitoral de 1850, 
que creou os ciréulos uninominaes, mas que fo 
mesmo tempo organisou os circulos, de fór- 
ma que sé não podia nfelles fazer Sentir de 
um modo tão sensivel a acção e à pressão do 
govermo. 

Veiu depois o bispo de Vi 
cxatorialmente essa lei pela de 
quasi todos os cireulos uns burgos. 

Foi ainda Fontes Pereira de M 
passar a lei muito mais liberal de 1878, foi elle 
ainda quem fez votar pelas córtes a Ii actual 
de 1884, onde tantas garantias se dão ás mi- 
norias. para se fazerem representar no parla- 

   

   

      

   
  

  

       

  

    
   

  

  

  

      
  

  

  

  

  

  

      
       

  

dou a organisação do tambem foi lê         

         
do Diario do. 

    

    

e suscita di 
ne fez de 

res. 
quém (ez 

     

             
     

  

   
  imarias, O regulamento “e dê um prémio do melhor 

compendio, a |  osta de Jei par 
do hospital Estephania tudo é da iniciativa de, 
Fontes. 

Em 1860 abria-se a camara eleita em confor- 
mic e com a nova lei. À oposição era forte 
é imponente, a maioria um pouco Inerte é bas- 
tante dividida, « Fontes teve de estar constante- 
mente na brecha, defendendo não só os seu 
aetos, mas tambem os dos seus collegas, princi. 
peimême na discussão da resposta do discurso 

O ministerio, porém, no estava feliz. Morreu 
o ministro da marinha, Ferreri, Tempos depoi: 
à ay de abril de 1860 morria o proprio presi-. 
dente, O duque da Tercei 

Recompoz-se, fazendo subir 4 presidencia Joa-., 
quim António de Aguiar; mas estava fraco, e 
gnbincte, vendo que a maioria obstinadament 
lhe levantava dificuldades, entendeu que o me- 
lhior era sair dos conselhos da corda, é a 4 de 
jttho de 1860 foi subttuido por um ministerio 
Loulé. 
Deu isso resultados gravissimos para o 

nerador. O eloquentissimo José Estevam que 
até ahi se mostrára sempre regencrador fel, pro. 
fundamente magoado pór se ter demitido O mic 
nisterio, sem o consultar nem lhe dizer coisa. 
alguma, afastou-se do partido, e na primeira 
questão sympathica que aparecesse no debate, 

idente. que se. affastaria. mais. profunda- 
oi o que suecedeu com a questão das, 
aridade. Era uma questão de regimen 

liberal, José Estevam felicitou O governo histo- 
rieo é desde esse momento historico ficou sendo. 

     

  

  

  

  

  

  

  

   
  

    

  

  

  

     

(Comtinia 
Pinheiro Chagas. 

   



  

  

  

O OCCIDENTE 
  

ORIGEM DO JORNALISMO EM PORTUGAL 
(Conincado do nº Son) 

Entretanto à réseção compeava « foi no meio da agitação que se manifestou no psiz que José Estevam conseguio derrubal a organisando o seu partido, iberal, composto “dos. elementos, mais aros que haviam Heado das velhas tradicções de 1840 é dat revoluções de 1858 e 1846. Estavam “as Cousas nfexes termos quando fi leeêi inopinadamente el-rei D. Pedto v. “Annos depois morreu José Estevam ext gundo, denota com este brita epi, 
Suá adolescencin. dogando Se de ste limo acontecimento que enfictou “a tribuna parlamentar, já occupava O tiseno O ds, D. Lu e os hivôncos haviam idido nos dois grupos políticos: o da unha 
negra que era o dos amigos do sr. Lobo dv, eºo da unha, branca os que seguiam as idéi politicas do nobre duque de Loulé. Foi mesa Secasião que. os. regeneradores se allinram ao Partido. historico. progressista formando em 4 de 
Setembro de 1859 o ministério da fusão que 

Poucos annos depois, em 1868, os fuzion 

  

  

  

    

   

  

  

  

     

   as 
cahium estrondosamente ante os tumultos popu- 
lares produzidos. pelas leis do consumo. Da ja 
Heirinha, como então châmaram à esses motins, 
surdiu. um ministerio composto d'alguns histo 
cos, avilistas e velhos conservadores, mas tanto 
o partido historico como o conservador estavam 
Tôtos é sem programmna definido, é portanto esse 
ministério de transição não se poude sustentar, 
sendo substituido pór outro onde entrou Alves 

   
  

    
Com efféito, em 1869 formou-se o primeiro. 

ministerio reformista, com um programma onde. 
entravam como pontos principaés à economia é a moralidade, Grande foi o embusiaemo no paiz 
por esse acontecimento, mas breve houve a des- 
illusão 

Os reformistas, que nada haviam feito, cabiram 
sendo chamado ho paço o duque de Loulé que 
formou O novo gubincte historico, mas que teve 
igugimene de cair amo à cmbuscada de 19 de 
maio de 1870. 

duque de Saldanha, auetor d'esse movimento 
militar, achou-se imprevistamente no poder de- 
clirando-se em ditadura, mas poucos dias depois. 
era tambem  imprevistamente demitido, sendo. 
chamado aos conselhos da corda o sr. Avila, que 
formou ainda um novo gabinete de transieção. 

Emeetano o, partido, historico e regencrador 
rompiam hostilidades, de que resultou acabar a 
sua lograda fuzão, já abalada desde. 1868. D'este 
incidente resultou” 0 abraço en”. as históricos e 
reformistas com 0 fim da «da da Cart 
Dessa juncção incestuosa resultou em 7 de s 
tembro de 186 0 denominado pacto da Granja 
€ a formação do novo pastido Progressista com. 
O seu programma largamente democratico «Je 
avultavam as reformas politicas « financeiras. 
Quando o partido progressista subiu ao poder 

hoúye 9 maior enthusjasmo no pajz, Às circuns- 
tâncias cram pórem dificeis e as questões que 
o ministerio transacto lhes havia legado éspi 
sas de resólver, o que deu em resultado elle 
poder cumprir'o seu programma é cahir ante 
esses embaraços que não soube remover. 

Foi pouco, ais au menos por esse tempo que 
a propaganda republicana mais se desenvolveu & Vqual mesmo Ueu alento o partido cabido do 
Soder. Nomerosos jornaes republicanos apparece- 
am é luz da publicidade, Ao Trinta Diabos, que 

era. lido pela elasse operária, juntou-se a Dénio- 
racia redigida por vultos importantes na pé 

« nas letras. Em, 28 de março de 1876 fundou-se 
em Lisboa o primeiro club republicano com o 
titulo de Centro Eleitoral republicano democra- 
tico de Lisboa, que foi o inicio para outros múi-. 
tos se fúndarêm em Lisboa « outros pontos do 
Teino. Então apareceram 05 jornaes o Século, à 
Vanguarda, o Sufragio Universal, o Antonio 
Maria, a Folha Nova, o Noventa é Tres, à Jus. 
tiça Portugueça, O Transmontano, o Tempo, O 
Echo é tântos outros. E 
“Com essa propaganda coincidiu a formação 
“um grupo políico organisado pelo sr; José Dias. 

Ferreira e Manuel Vaz Breto Geraldes, é que 
cinco annos depois foi absorvido pelo partido 
regenerudor, que lhe raptou os seus melhores 
ncrass para os fizer entrar em um ministério 

le homens novos. 

  

      

    

  

  

  

    

  

  

      

  

   
  

   

  

  

  

  

(Cominta Silva Pereira, 

  

   

  

   

AGTULIDADES SCIENTIFICAS 

XXXI 
  sets da Antiprína.— Um caso notei de ldroplobia = 

O Roni o adrômico para raaluar à plotograghia 
do oe. monumento pelo tao Oy mpnapsos 

   

  

Germain Sé apresentou 4 academia das s de. ais uital memoria que revela a 
Aegão analgisante: da antrpirina, deseober 
asia pelo dr Rot e cija formula cbimica E 
GU e Om Em tempo já tinha sido em 
rega esta substancia, como auecelanso do sul 
Pó de quimna mas Jebes € no rhcumatismo 
No brado mesmo modo quit que 0 salcinto 

dé coda: Em nove enfermos affectados de rheu- 
maio agudo ou de hydarross e nuimeto 
Tados pes pontas de Togo ou pelo sol 

A gmvipyaioa supprimis em alguns dias a d 
Ando mênta únicula. Esse elo foi o mesmo: 
Sornfáques da gota fguda. a 

É "Ponto, segindo 6 sr Se, nas perturbações 
nervobes dy sensibilidade” que a andpyrina pro- 
De masimo "da acção, Às evrlgas da face 
inves 28 ensaqits anos é frequentes, 
do alas intensas, de mevrites, os dores mus 
Caged eedoram do medicamento, sem exccptuar 
aaa losematora, que produz dores hormveis. 
As dores diacentntês provente Goenças 
dê coração são debeladas pel E 

O dr Geri Sée emprega este alcaloide na 
dose de 3 gramas a Gr por dio, adminisrada 
oe ora o Roras dá imervalo em solução 
comendo! 1 grama por Colher de sops. 
NO Go fineções do coração mem a circulação, 

no dizer do clineo, são aléindas. 
njesiad, a doc de 2 pramemas debaixo d 

pel de um sto, comi o pejo de 1o il, à 
Peri predio “iminuição motavel de semsibi 
The ab membro imjetádo, Barece que ha en 
sqecimento do poder rellexo da medula. 
o dee da anti yria, sobre os nérvos 

rmoicilsres é muito. promuncindo, sem que per- 
be os movimento do coração, ou diminua 
força da cireulação. é 
o Sr em motavel de lnydrophobia, O sr 

cias Lestape ini. nas suas envaleriças dois 
o sm em companhia de dois ércados. 
Udo crente ol midi or um ds des 
E contei Paiva, Foi mandado para o labo? 

Su io e Paste onde 1h oi inoeulado o vi 
tor gula rabiea, O, CÃO, morreu e o hor 
a q extelietêmemno, Mas 0 outro crendo 
eo Pálio lambido, pelo outro cão que tambem 
o de o JOIgou necessario trata-se é oi 
econmentio da raiva, convalsi ; “o Bo respeito qo congresso astronomico me- 
roç se it alocação de grs dos aro 
Tonos  esrangeros, quando, elle os convidava eai o Qbstmvatoio de Mendon, cone comia pista ê esemos” aissedhes Janssen, um telescopio lh ser um prior date dos demos 

instrumento deve medir tm metro 
Ne aamenro e apenas tres. metros de distancia 
fscal Equivalte to a dizer que será muto lu- 
epi É qu ser contgrado saptiaimente & 
oops mai rasas mebulosas c do Seu 

Pouco! E com um telescopio dese genero que 
o espada a aureola solar. descobri as 
Ro psenras que testam phenomenos de re= 
doa ferem tambem “un! excelente geulo, 
er 09 de Pulkoxa, 0 instramento mais po 
JOE du que site a, Europa, mas a case 
oo renánico hade jantar sele um oéulo 
Oinograpiico de o centimetros de abertura 

COR EEnOs Gi rentO, CUT extenção, não 
rasas teto metros instalação do labo- 
e inda deverio reliar-e um grande. na- 
es merienca, Par, Estudar O espectro 
eb sorpçÃo, dos tes estabelecemos. tubos de 
do heoPs Cura Respeito no oxigenio tivemos 
Cecap ão verifica uma er das mais curiosos 
Seis: pressão Um povo elevada, O espectro 
bes ido apresenta, além das iscas normas, 
He et e de deem cm Fai 

e depesiur da gi mas em razão do quadrado 
“la sam, densidade: a 

te phenomeno foi observado em um tubo de o mivos de comprimento sob a pressão: de o dimospleras. Deste facto deduzem-se impor dantes: ednstquendias.. Lormasse certo que dera RR a cmi atmospltra, poderia ser atravessada pela lue sem dae Pecas HD espectro. Assim, 0" cones “das nebulosas ue BUENO] ds rstas Inbcadio do eat é do Guigenio revela-pos imperiiamente a” gua. composição, Às nebulosas devem “contar 

  

    

  

      

  

   

    

  

  

  

  

   
      

   
  

  

       
      

  

    
   

  

  

  

  

        

    
     

  

    

  

  

      
  

      

  

  

  

  

  

  

     

  

  

   

  

  

ns pasfóra a da ad APG O 6 Gus tebalhos dl hocogr bia Buos 
alema vidads devo à confins primas dês que 0 ar Faye nunca duivou do prodigal 
dar-me, desde os meus primeiros ensaios Ea is 

ué ds seu eslados ep ao pa ob a ph ha do Sol, dos planetas, dos comem; estrellas e mei bile O abuso do 

a degeneração gorda. do cora distinção qro las do um 1a qu cit o im 
sobre: a mucosa do estomago, Pois, os fumistas fes. ela inalam 6º Foo o O engole como Ji ar 

Brondo 

tina, que neu sobre o toma O. 

e Nana fumar em jejum 

fartic Conido no vb, mn, sh, cs ci 
por muito tempo. E foi deaR mira do am a a 

"Soginão o dr. Favagerio melhoe tatidoto da 
de portao te sido dministendo nos casos em quo tbnco ain à visit=-arbbrapia faba si SA tropa é um amido piyticlogico da mit Gina E 

OGINSN Un epa do cr ntêmig Sê Sa observe do dr Dai resulta que 
é o renltado da expulsão, eli parte terminal fo odeio de rent ps 
do Corpo do ima phosplorgdema 

  

  

  

  

   
  

     

   o produz graves perturba- 
er. de 

topa rev 
o. Este clínico. 

    
   

   
    

  

    

  

   
  

  

  

  

  

  

  

   

  

    

     

    

  

  

João de Mendonça. 

  

RESENHA NOTICIOSA 

Concunso 
   

  

SORO, De cairas 1 onopias Red jese no dia 1 do corrente, no hupponiomo dl Belem, as provas das machifas celiras é ga nheiras de, Osborne, Bradley, Adrianee “é Bui disviom dois chales armados Sendo um 
o lado do chater da Tamiha real haviam a jury; imprensa e mus siea da Granja. Às 3 horas chegou sua alteza principe D, Carlos é pouco. depois el-rei D. L acompanhados pelos seus camisas conde de S, Janúnrio, ministro da gucro, & varro ministro das obras publicas esperav & cgualmente 05 memiros do; ju de Brito, Alivedo Carlos Le Coca, lenaéio Fer 

reira Lapa, Manuel José Ribeirov D, Jorge de. Nell, Francisco Simões Margiocl e José Maria dos Santos. O terreno dest media. uma area de prosh djpatados comendo de cevada, Grande coeur 
le povo enchia o hyppodromo, e o clialei dos convidados estava completamente ocupado, ven- do-se all pessoas da primeira Sociedade, — 
AS experiências ni se, coneluam naquela tarde, “rlisando se. no dia Seguinte us provas 

das gadanheiras. Em vista das provas das diffe- 
rentes. machinas, O jury, conferiu os seguintes. 
prémios: Dois prémios pecuniarios de foipooo 

  

   

         dados. 
tres barracas destinadas a     

  

          
   
   
       

  

      

  



  

na O OCCIDENTE 
    

  à ceifeira é 4 gadanheira Osbor- 
ne; apresentadas pelo Gentro Agri- 
Soja Industrial; e diplomas de men- 
ão honrosa ds ceieiras Adriance, 
jicheve a gadanheira Bradl 

apresentadas pela companhia Red 
Promotora da Agricultura. Porta- 
E Espava DE HONRA, O sr. major, 
Costa, noto governador de Ti 
mor que part de Lisboa no dia 
30 ebrreme, por via de Marselha. 
com destino áquella possessão, foi 
portador de uma “espada de b 
Porque os commerdiântes de Ti- 
be mandaram fazer em Lisboa, 
para ollerecerem ao malogrado 
Drermador Aliredo de. Lacerda 
Kíaia. À espada é do modelo das. 
espadas dos ofines da marinha 
partugueza, O bocal dla bainha. 
Aae é de couro com filetes dou 
gados, é em alto relevo séndo 
botão” uma cabeça de golphinho; 
O ganda lamina é formado por 
Um” golphinho recurvado; os co- 
pos fem  emtrelnçados emire. fes- 
1$es os emblemas da marioha real. 
A Tamina é de Toledo, fosquenda, 
tendo. gravada a dedicatorias «OS 
commerelantes de Timor do go- 
Yernador Alítego de Lacerda 
Maia.» Um estojo de mogno po- 
jilo, forrado de velludo. carmes 
im! e tendo na tampa uma cha- 
pa dourada, onde se dê a dedica 
Tora, guarda esta significativa of- 

  

      

             

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  eita que é ao mesmo tempo u 
obra dare, Foi o sr, Sim 
agia extableido na 

juda, quem delincou e executou 
cota bela obra, Conqussos. No, méz de serem- 
bro esisãe em Vi âm con 
gresso de hygicne de demoar Elia e em Carlsruhe outro qu 
diz respeito ds sociedades da Cruz 
Vermelha de soscorros a militares 
aridos em campanha. Portugal já 

foi. convidado pelo Comité Internacional de Ge- 
nebra, à fizer-se representar neste ultimo. 

Bagrteção nai. Uma pobre creança de 6 me- 
zes, ba dias linçida ao Tejo por Sua propria 
Todo, Elie monsiuoso que indigmou toda Li 
Dou” é salva” por uns, pescadores, foi mandada 
ertdr Por el-rei D. Luiz que a tomou sob a sum 
ea protecção. Ndvo apsuziuo mcrrço arusoRapiico. O ar. 
Joaquim José d'Almeida, inventou um aparelho, 
eltiico ieleranic, destinado à conspli os 
scursos, seja qual fôr à rap alavra do 
Rep e pena caco: O 

        
  

    

  

  

  

  

    

  

PUBLICAÇÕES 

Recchemos é agradecemos: 
Archivo dos Agoros publicação periódica des. 

inda 4 yulgarisação. dos elementos indispensa” 
ti para dos os ramos da. historia açoriana, 
RE na 7. Ponta Delgada, 188%, Este numero 
Rlscre: dondtarios da ilha de S. Miguel insitui- 
der incolares, morgado de D. Eiippa Coutinha, 
Sissendo de Manuel da Camaras coleoção de do- 
tos: Felitivos, às lins dos Agores; descri- 
codo das aguas mineracs das furnis na ilha de 
Duas “pelo dr 6 Gourtay cm 179 traduzida 

gun cisco Tavares: relação das festas que 
PES & Colegio da cidade de Angra da ilha Ter- 
e Cotas festas tiveram logar por ocensião da 
ca etio de” Santo Ignacio de Loyola e $. 
pano nvier- relação da maneira pela qual 
aneis ado, na cidade de Angra, o dia 13 de 
a amniversario de Sha Magestade 
Enssima o Senhor D. João vi 
tos para a historia do municipio do 
pa Aarão Freire de Oliveira, Lisbon, 
oo Amo no folha 24, Os documentos dies 
A queens rekpeito a câmolas authorisadas pela 
a ar cientes ordens e corporações rei- 
Giosas, no seculo x 

           

     

  

NOVO GOVERNADOR DE TIMOR (Segundo uma photographia de 

      

IAJOR ANTONIO FRANCISCO DA COSTA 

Cinsiologia ou sciencia do movimento atr 
quatro seculos por Paulo Lauret, director é 
Brierrio do Gumnasio Lauret "e sola Pari 
Professor do hospital dos alienados, escolas nor- 
Enues, ete, Porto, typographia da Empreza Lire- 
raria? é Typosriplica, 1887. 1 vol. de 95 pag. 
Um breve, estudo sobre a gymnastica e noticia 
das suas dilferemes escolas, desde o seculo xvi 

Fesenjo e sua jitodueção em Portugal 
um livro de verladeira propaganda o que o 

se. Lauret apresenta, propaganda sympatbica de 
colhêr os melhores resultados para à 

di, mosidade. Muitos autores exam 
fuiros se tem occupado largamente do assumpto, 
RES sé occur o Si Lavre como a boat 
authoridades, para melhor fundamentar à sua pros, 

A idea de uma escola normal de gym 
o sr. Lauret apresenta um pro- 

E , POr emquanto, se nos 
Migure pouto. pratica, altentos os pocos re- 
Sofioe de que B'maigria das escolas primarias 
dispõe no mosso pais, em que as camáras não. 
sustentam um rofesdr de dnsrucão rimar, 
Guanto mais um professor de gymnastica, à não. 
dar que tm 36 prolegor accumulasse mais esta 
sciplina, O, que tambem nos não parece pra- 
tico," por sobrecarregar demasiadamente um só 
homen, a quem aliás já se não paga pára o que. 
elle hoje ensina. Isto é tristemente desanimador, 
mas é a verdade. Fóra dos collegios particulares 
de primeira ordem é das escolas municipaes de 
Lisboa, os recursos são o mais limitados possivel 
é parece-nos que ainda levará tempo para que 
à Mstrueção primaria se desenvolva é apérfciçoe 
Por todo o pai, a não ser que o governo re- 
Vogue a lei de 2 de maio, tomando sobre si a 
Sustentação das escolas, dotando-as com o pre- 
Giso pará, que ellas utilisem, e ponha em vigor o 
ensino. obrigatorio. Cumpre aos que lidam na 
Santa cruzada “da  civilisação, não deixarem de 
Pugnar pelo desenvolvimento e perfeição da in-| 
Rrtcção primaria, ponto de partida para os es-. 
tudos superiores, primeira fonte onde se lava O 

rito é se revela a inteligencia. Seja pois bem 
jo o livro do sr. Lauret; é que ele concorra 

Para. 0, aperfeiçoamento. da educação da moci- 
dade, é o que desejamos. 

“Rovista. da Educação o Ensino, publicação 
scientifica. dedicada. especialmente a assumplos 
pedagpicos, agricolas e stoechnicos,dreiore 
joio dfAlmeida Pessanha, capelão militar, J. An- 

    

    

             
    

  

    
ao preseni         

  

      

        
  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

e Madeira) 

  

tunes Pinto, 
  

rofessor do Instto 
Agronor dá e Veterinaria, Ma- 

cl Regra, protesto é membro 
0º Consalho Superior de Insirue. 

o Publica, Lisos. ns 4 de 15 
É abel, vol at cujo sumário é aphia, por= 

  

  

     
   

     Earudgs de povehologm, por Ma- 
à dotisnda avos por” Paulo" Nogueira = O Eeimrisio ma. Alemanha, por E Pinheiro Aiesa=Ã educação imei= lestual. por 1 Pessanha, et O “Pitta revisa mensal orgão do Céntro Pitteico Pore ugues: proprictaio Faustino A 

ig, Lisboa, Nº 2, Maio 1a 
E uma pobicação dê oro gn 
ro em Hortugal, fundada, pelo st 
Faustino Ao Martins, o mobis ima 
portante, colleeianador de estao 
de “corro, em. o nosso 
Pier que dsso iz um commere 
Gio aval ado com grande admira- 
Elo de muita eme boa, que Jano- 
Saque Be enimpilas dO coreto 
rênfiam olgum valor depois de ser- 
E Piovar o ar. Marins com o seu 
Commercio, é. com o seu. Pilão 

       
  

      
  

  

  

  

  

oa heródico exelusivamante 
distal tos assumpros posta 
6a enlêcdonadoes e am. 
pilas do correio, que são já em 
ramo  pumero. Ha, estampilhas 
e depois de. servidas valem O 
dobro Etna do 'que” primeiro 
Contam “é tente obipas encom oe sam ni, Portuguega Hbmegdas em Gon em 1872) NBA que principiar pelas de do Quê Clem 10 ii cer a do de o réis que valem réis 
Soo cada uma ou 1 5osbo0o cada 
Eni Relatorio do Instituto Vao- canis Gampos & Bourguin con- 

cernente nos annos decimo;Setmo e décimo oie 
Escada sua Fandação, 1885 e 1880, pelo director 
Mo detido mésnio nstitro, € medico, vice 
Doe io, estimo, conselho de saude publica 
o, Alec José da Silva Campos, Lis 
boas Imprensa Nacional, 1857, Às. vantagens da 
Vostina coma a yariol são fojs geralmente res 
Casada 6 to se acha bem demonstrado no ratamo ha dinda re- 

Pregão vence, restos de prsconz 
Esrsparando a mortalidade produzida pela 
que sto onde 1 pace E ão empre 
ss er e esa: rd mai, em usos 

o sfavor dis ultimas, De to 

  

  

     

  

     

  

  

  

  

jainono do ar; Campos É 
caos quelo tempo extinguir pela evidem 
facto 

  

    
Rare A iucenha é o do isto: E boa lg Sboniando mais É quanto o servi 
sro mos prinipaes paizes d 

   
      ja Europa, on- 
dese estabelecem prémios pecuniarios para os 

cos” que mais serviços prestam n'este. ramo. 
da sejencia, 
  

  

Para 1887 

Almanach ilustrado do Occidente 

  

anno de publicação 

O annuario mais completo e primorosamente 
ilustrado que se publica em Portugal. 

À venda na Empreza do Ocemexrt, Largo do 
Poço Novo, entrada pela Travéssa do Convento 
de Jesus, 4, Lisboa. 

Progo 200 róls, polo corralo 239 zois 

  

==> 

Reservados todos os direitos de proprio- 
dado litteraria o artística. 

“Tr Car vão — Rua da Cruz de Pas, 34 — Lisboa. 

 


